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Aprendi com Rômulo Quiroga (um pintor boliviano):
A expressão reta não sonha.
Não use o traço acostumado.
A força de um artista vem das suas derrotas. Só a alma 
atormentada pode trazer para a voz um
formato de pássaro.
Arte não tem pensa:
O olho vê, a lembrança revê, e a imaginação transvê.
É preciso transver o mundo.
Isto seja:
Deus deu a forma. Os artistas desformam.
É preciso desformar o mundo:
Tirar da natureza as naturalidades.
Fazer cavalo verde, por exemplo [...]
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Diretrizes e conceitos de Projeto
Humanização da arquitetura
O que é a humanização hospitalar?
Não existe um conceito único de humanização dos espaços hospitalares, mas diferentes 
definições e aplicações desta noção. Analogias criadas por arquitetos para a human-
ização da arquitetura hospitalar agrupam-se e resumem-se em “o hotel”, “a relação com a 
natureza e a integração com obras de artes”, ”o lar e possibilidade da intimidade” e por 
último “a figura do espaço urbano e do convívio social”. (2010, Marieli Azoia Lukiantchuki 
e Gisela Barcellos de Souza). Acredito que possa ser a qualificação do espaço edificado 
com o  intuito de promover ao usuário conforto físico e psicológico.
>Partido
O uso da arquitetura horizontal e pavilhonar pode ajudar com a integração exterior/interi-
or, facilitando as visuais da paisagem e o contato presencial com o exterior quando dese-
jável. Ex.: terraços e visuais da internação, passeio no jardim, estares, etc.
>Programa hospitalar: com salas de aula para pacientes em escolarização; capelas; 
passeio ao nível do chão com pomar; brinquedoteca; sala para artesanato e arte terapia; 
>Suporte social/cultural: lugar para hospedagem de familiares em situação de baixa 
renda; estação de onibus com apoio (sanitários, lanchonetes); proximidade com equipa-
mentos públicos de Panaoá: restaurante comunitário, feira, bancos, escolas e Hospital 
geral.
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Diretrizes e conceitos de Projeto
Atenção psiconeuroimunológica aplicada à arquitetura
Psiconeuroimunologia (PNI), estuda as relações entre emoções, doenças físicas e a 
associação às disfunções imunológicas, como câncer e alergias. Dentro desta área nova 
de pesquisa, alguns autores apontam de que maneira o ambiente hospitalar pode auxiliar 
ou prejudicar nos tratamentos, com o controle ambiental conforto.
>Luz 
Influencia o controle endócrino, o relógio biológico, a regulação de estresse e fadiga, 
absorção do cálcio e do fósforo (fortalecimento dos ossos), oxigenação, controle de 
profilaxia viral e de infecções. Além disso, pode melhorar humor. 
              
>Cor
Tem influência psicologica e fisiológica. Ex.: a cor vermelha estimula o sistema nervoso 
simpático, aumenta a atividade cerebral, aumenta atv. cardiovascular, a pressão arterial e 
a respiração; já a cor azul tem o efeito oposto. A sensação higrotérmica também é afeta-
da pelas cores. Ex.: sensação maior de frio e umidade em ambientes de tonalidades frias. 
Significados simbólicos e culturais em relação às cores também devem são considerados, 
além da faixa etária dos usuários.
>Som
O barulho estressante causa irritação e frustração, agrava o mau humor e reduz o limiar 
da dor. Tecidos, madeira e painéis acústicos também podem proporcionar ambientes 
menos barulhentos, mas sempre levando em consideração os materiais recomendados a 
ambientes com pessoas imunodeficientes.
>>Distrações positivas na relação exterior/interior
"A distração positiva é, portanto, proporcionada por um ambiente formado por elementos 
que provocam sentimentos positivos no paciente, prendendo sua atenção e despertando 
seu interesse para outras coisas além da sua doença, sem cobrança ou estresse individu-
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Acesso para linha especial rodoviária/hospital 
e veículos particulares
Diagnósticos/Terapias
Apoio e funções não-hospitalares
Internaçao/Terapias
Apoio Logístico/Técnico Centro Cirúrgico/Análises
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Mapeamento para melhor  percepção dos espaços de circulação internos
Foram buscados pontos de “alívio” nos corredores com estares comuns, 
trazendo mais luz aos corredores centrais. 
Cheios e vazios

















































































Planta Baixa esc. 1:450
Cobertura esc. 1:450
Corte 1:450












































































































































































































































































Corte- Pavilhão de circulação principal

















































































































































































































































































































Detalhe de escoamento  de 
águas pluviais de cobertura
Corte Vista
Espera e  circulação principal
Esc. 1:100











































































Projeção dos canhões de luz 
com peça de acrílico pré-fabri-
cada disponível em mercado
Canteiros para trepadeira: 
trepadeira castanha (nome 
popular)
Vigas longitudinais: galeria 
de visitação técnica de 
instalações
Laje com inclinação de 2%, 
impermeabilizada em epóxi 
próprio para cobertura
Laje nervurada tipo caixão perdido 
para maior inércia térmica.
Shafts entre pilares 

































O hospital conta com 50 quartos de internação no 
total. Os quartos de internação possuem janelas 
voltadas aos jardins/pomares do hospital, configu-
rando uma espécie de varanda, diminuindo a sen-




Revestimento Autonivelante em resina Epóxi, própria 
para uso hospitalar
Divisórias entre quartos e wcs
Divisórias  internas flexíveis modulares para pas-
sagem de dutos (gazes, rede elétrica, água e outros). 
Laminados melamínicos voltados para área da 
saúde, com ação antimicrobiana e antifúngica.
Paredes externas
Alvenaria e pintura externa na cor azul escuro.
Shaft 
fosso de ventilação seletiva 
voltado para wcs e corredores 
Lavatório para higieni-
zação de mãos 
(visitantes, enfermeiros, 
médicos)
Projeção dos canhões de luz
Portas de correr para 
“falsa varanda”
Projeção de pergolado 
para amenizar 
insolação e para cultivo 
de trepadeiras
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